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Pastore ataca a política • ekiVaionzaçao do real 
Criliconornista prevê déficit em conta corrente de US$ 24 bilhões 
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g 	tos do Pais é o 
" 	voco central do Pla- 
n 	". A constatação é 
do;çljpresidente do Banco 
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ões correntes, se-

UW14W14 bilhões, o maior na 
histõria recente do País. 
Ent4982,no nuga da crise 
calai, o déficit foi de - 
US144,755 bilhões. 
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p 	luciõpar dasequi- 
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por aio querer assumir um 
"problema • • que • é do 
gomo". Mas acha que a 
equipe econômica devèrá 
apro undar a atual política 
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entanto, têm sido financia-
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7>ditual política cambial 
deláçrministraçãO da taxa 
ngánterior da banda foi 
conaiderada, por Pastora, 
uman" `intervenção". 
BOi assou a comprar e 

er dentro da banda 
co-  poder discricionário." 
Esta nova visão da política 
cambial levou o governo a 
promover o reforço das re- 

Aftonso Celso Pastora 
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servas cambiais, com a 
compra, no exterior, de ie-
nes e marco alemão com 
emissão de bônus do Te-
souro Nacional, para que 
possa sustentar a posição 
de R$ 0,99 da faiii-a supe-
rior da banda. "O governo 
deixou claro que não quer a 
moeda. Quer o câmbio", 
disse Pastora, ao se referir à 
escolha feita pela equipe 
econômica do principal 
instrumento pita garantir a 
estabilidade do real. O go-
verno terá pela frente tare-
fas, na área fiscal a serem 
cumpridas, como elimina-
ção de grande parte da sua 
dívida interna, para assegu-
rar um poder efetivo de 
controle da moeda. 

O processo dé desinde-
xação da economia, inicia-
do com a criação da Unida-
de Real de Valor (URV) foi 
elogiado odiii.oadBsco.  peemloie á.presAnndaitdõne! 

não 
tenha sido concluído. "Há 
ainda no mercado uma de-
manda e uma oferta por in-
dexação, que só acabará 
quando houver segurança 
sobre o comportamento da 
inflação futura e a estabili-
dade efetiva da moeda", 
disse. Ele participou ontem 

Kandir (PSDB-SP), José 
Fortunati (PT-RS) e Yeda 
Crusius (PSDB-RS), do se-
minário sobre um ano do 
Real, promovido pela co-
missão de tributação da Câ-
mara. Abaixo os principais 
pontos discutidos: 
■ A defasagem cambial de 
30%, calculada por Pastora 
e Maria da Conceição Ta-
vares (PT-RJ), é um dos 
principais fatores que leva-
rão desequilíbrio da conta 
de transações correntes. A 
defasagem contribuiu para 
elevar as importações em 
substituição à produção do-
méstica. Entre janeiro e 
abril, houve aumento de 
100% nas compras exter-
nas de matérias-primas em 

relação a igual período do 
ano passado. Essa defasa-
gem cambial foi provocada 
por uma política de juros 
altos, que contribuiu para 
aumentar o ingresso de ca-
pital estrangeiro, trazendo 
impacto indesejado sobre a 
dívida interna. Quanto 
maior o ingresso de dóla-
res, mais se reduz a taxa de 
câmbio e maior a contribui-
ção para aumentar as im-
portações. O sistema de 
bandas criado pelo Banco 
Central acabou sendo aban-
donado na última. semana, 
segundo Pastora. "Nunca 
vi uma intervenção dentro 
da banda. O BC acabou re-
vogando a banda ao fazer 
uma política de compra e 
venda discricionária", dis-
se. Pastore lembrou aos de-
putados as experiências de 
câmbio fixo em vários paí-
ses e alertou: "O Banco 

"O governo pês 
no mercado 

R$ 30 bilhões 
80 ano, com 

»roi e correção 
da dívida" 

Central não pode fixar ta-
xas de câmbio porque estas 
podem produzir fvatores 
inconvenientes, como 
aqueles que vive a Argenti-
na. Esse país terá que pro-
mover uma desvalorização 
do seu peso e, como conse-
qüência, deverá entrar em 
um processo recessivo". 

Transações Correntes -
O déficit em conta corrente 
é resultado de desequilí-
brios na balança comercial 
e de serviços. Pastora esti-
ma em US$ 17 bilhões o 
déficit da balança de servi-
ços, ante US$ 14,4 bilhões 
em 1994. Na crise cambial 
da 1982, o déficit de servi-
ços atingiu US$ 15,5 bi-
lhões. A balança comercial 
neste ano caminharia para 
iirrudéficit de IISS -  7 bi-
lhões, estima ele. No ano 
passado teve um superávit 
de US$ 10 bilhões e em 
1982 o superávit atingiu 
apenas US$ 780 milhões. 
Pastore acredita em um dé-
ficit da balança comercial 
neste ano, nos patamares 
projetados, em função de 
efeitos estruturais da políti-
ca de comércio exterior e 
da política de financiamen-
to das importações. A aber-
tura feita há quatro anos 
com redução de alfquotas 
de importações contribuiu 
para o desembolso neste 
ano de US$ 6 bilhões com 
automóveis, independente 
da política de abertura pro-
movida pelo Real. O siste-
ma de financiamento das 

importações, com juros ex-
ternos de 4% ao ano, é ou-
tro fator de estímulo. O sal-
do dos financiamentos às 
importações é o dobro do 
que foi destinado até agora 
a exportações. 
■ Dívida pública/demanda 
- O principal ajuste que te-
rá que ser feito, daqui para 
frente, é o fiscal. Antonio 
Kandir apontou uma agen-
da com um conjunto de 
providências que devem 
ser adotadas para acabar '  
com desequilíbrios da Pre-
vidência Social e orçamen-
tária. Pastore estabeleceu 
uma relação direta entre a 
necessidade de conter a de-
manda interna e a redução 
da dívida pública. A atual 
dívida interna de R$ 100 
bilhões da União, estados e 
municípios, seria responsá-
vel pela injeção de recur-
sos, na forma de juros e 
correção pagos pelo gover-
no ao mercado de R$ 30 bi-
lhões ao ano. "São recur-
sos que vão para o 
consumo", enfatiza Pasto-
re. Ele espera que o gover-
no promova uma privatiza-
ção e use os recursos para 
abater a dívida pública. Só 
que a partir deste momento 
o governo não poderá mais 
elevar taxas de juro porque 
estaria se endividando no-
vamente. Assim estaria fa-
zendo uma política fiscal 
contracionista contribuin-
do para reduzir a demanda 
na economia. 

O Plano Real gerou, se-
gundo Pastore, uma trans-
ferência de recursos do go-
verno para a sociedade en-
tre 2,5% e 3,5%:do Produto 
Interno Bruto. Este percen-
tual corresponde ao impos-
to inflacionário que ficava 
com o governo em função 
da desvalorização da moe-
da que estava em poder do 
público, na fase de inflação 
alta-.Com  a criação do real, 
seria necessário um superá-
vit operacional nas contas 
públicas de 2,5% a 3,5% do 
PIB para manter o equilí-
brio fiscal sustentável. 


